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LEI Nº 3.089, DE 31 DE OUTUBRO DE 2013.

Dispõe sobre a denominação de “Praça Estelina de Albuquerque Othon”, o logradouro denominado, localizado entre as ruas paralelas Antônio Othon de Araújo e Manoel Targino de Agripino, no bairro Dr. Sílvio Bezerra, neste município e dá outras providências.

O Prefeito Municipal de Currais Novos, Estado do Rio Grande do Norte, no uso das atribuições legais,
Faço saber que a Câmara Municipal de Currais Novos/RN aprovou e EU sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Fica denominado de “Praça Estelina de Albuquerque Othon”, o logradouro denominado, localizado entre as ruas paralelas Antônio Othon de Araújo e Manoel Targino de Agripino, no bairro Dr. Sílvio Bezerra, neste município.

Art. 2º - Eventuais despesas decorrentes da presente Lei correrão à conta do Orçamento Geral do Município.

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua sanção e publicação, ficando revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Currais Novos-RN, Palácio Prefeito “Raul Macêdo”, em 31 de outubro de 2013.

JOSÉ VILTON DA CUNHA

Prefeito Municipal

ESTELINA DE ALBUQUERQUE OTHON

Biografia


Das plagas de Minas Gerais, a jovem Estelina de Albuquerque Othon veio fincar raízes no Sertão do Seridó, na cidade de Currais Novos, em decorrência do seu casamento, ocorrido em 11 de maio de 1935, com o ilustre cidadão curraisnovense Antônio Othon Filho.


Quarta filha do Desembargador Alfredo Alves de Albuquerque e da Senhora Joana Olyntha de Andrade Albuquerque, nasceu no dia 14 de janeiro de 1913, na cidade de Itabira/MG, mesmo berço de seu renomado primo, o poeta e escritor Carlos Drummond de Andrade. Provinha de tradicional família mineira, marcada por forte inclinação para a magistratura; tanto seu pai quanto seu avô paterno foram Desembargadores, enquanto o avô materno foi Juiz Municipal de Conceição do Serro e Itabira/MG.


Após o matrimônio com o “Doutor Nithon”, como era mais conhecido o seu marido, a jovem que se chamava Estelina Andrade de Albuquerque, passou a assinar Estelina de Albuquerque Othon. O casal teve onze filhos: Alfredo Antônio de Albuquerque Othon, José Augusto de Albuquerque Othon, Lúcia Maria Othon Pereira, Lúcio Flavo de Albuquerque Othon, Júlio Cézar de Albuquerque Othon, Estelina Maria de Albuquerque Othon Oliveira, Antônio Othon Neto, Paulo Eustáquio de Albuquerque Othon, Marco Aurélio de Albuquerque Othon, Otoniel Osvaldo de Albuquerque Othon e Marly de Fátima de Albuquerque Othon e Silva.


Suas grandes marcas foram: a vocação natural para os cuidados infantis, o constante exercício da caridade cristã – jamais dizia um “não” ao necessitado que batesse à sua porta -, a intensa vida religiosa, preenchidas com missas incluindo comunhões diárias, o terço em família e a participação em associações religiosas da cidade, além de serenos olhos azuis que transmitiam a todos a paz daqueles que estão sempre em sintonia com Deus.


Sua grande contribuição para a cidade de Currais Novos foi à introdução de noções e práticas de puericultura, aprendidas em Belo Horizonte no seio da grande família de quinze irmãos e aplicada na lida com os seus onze filhos, uma filha adotiva e incontáveis afilhados. Passou, então a dar seguras orientações às mães que a procuravam frequentemente, implantando, assim, novos hábitos de higiene que muito contribuíram para a redução da mortalidade infantil na cidade.


Quando enviuvou, a 13 de maio de 1974, no fatídico acidente que marcou tragicamente a história de Currais Novos, a família mineira pleiteou sua volta para Belo Horizonte. Ela, porém, agradeceu o desvelo dos parentes mineiros, alegando que aquela altura suas raízes essenciais estavam muito bem firmadas neste torrão do Seridó.


Faleceu em 20 de agosto de 1999, aos 86 anos e como São Paulo, pôde finalmente exclamar: “combati o bom combate, guardei a FÉ”.
